
 
 

 

 

Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 208,92/60kg; Feijão Preto: R$ 210,30/60kg 

 

   Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%) 

Preços ao produtor - Feijão comum cores 

São Paulo 60kg ND 324,65 333,43                  -                        2,7             
Paraná 60kg ND 237,51 253,58 -                        6,8   
Bahia 60kg 255,00 324,65            320,00    25,5                           - 1,4                

Preços ao produtor - Feijão comum preto 
Paraná 60kg 244,41 180,23 189,18               - 22,6                                         5,0  
Rio Grande do Sul 60kg 261,66 206,62 213,14               - 18,5                         3,2  

Preço no atacado – SP 
Feijão comum cores 60kg 312,50 317,00 322,50     3,2        1,7 
Feijão comum preto 60kg 305,00  246,00  246,00                - 19,3      -          

FEIJÃO – 29.05 a 02.06.2023 
 Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias  Semanais  

MERCADO INTERNO 

Feijão Comum Cores 

 
No atacado em São Paulo, a semana encerrou com uma 
melhora nas cotações. Apesar da fraca demanda, a pressão 
nos preços foi ocasionada pela menor oferta de mercadorias, 
bem como pelas condições climáticas adversas no Paraná. 
Contudo, mesmo com uma oferta mais restrita, a referida alta 
ocorreu apenas na segunda-feira, sendo que, nos demais 
dias, os preços seguiram estáveis, tornando o mercado 
calmo. 
 
Destaca-se que, na quinta e sexta-feira, o mercado operou 
praticamente com sobras de mercadorias e não foi registrada 
nenhuma venda. Além disso, muitos compradores apostam 
numa boa entrada de mercadorias na próxima segunda-feira 
(05.06), e em consequência, um possível recuo dos preços. 
  
Assim, o produto extra foi cotado, em média, a R$ 322,50 a 
saca, ou seja, 1,7% acima do registrado no período anterior, 
e o especial em R$ 287,50. A maior parte das ofertas foram 
provenientes do Paraná, e o restante de Minas Gerais e Santa 
Catarina.  
 
Cabe mencionar que o setor de empacotamento alega 
dificuldades no repasse dos últimos aumentos de preços. No 
Paraná, a mercadoria comercial passou de R$ 237,51/60 kg 
para R$ 253,58, o que representa um aumento de 6,8%. 
Naquele Estado, cerca de 95% da produção da safra das 
águas foram vendidos. Já na 2ª safra, ou safra da seca, cerca 
de 40% da área foram colhidos e metade da produção 
comercializadas pelos produtores, com 80% do produto 
apresentando boa qualidade.  
 
Cabe mencionar que, mesmo em plena colheita da 2ª safra, 
em todo o país, observou-se uma oferta mais restrita, 
principalmente de carioca nota 8 para cima, o que, aliada à 
boa demanda dos compradores, manteve o mercado firme. 
 

Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores  – PR e MG 
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Os atuais preços praticados no mercado não 
conseguem atrair as negociações. Desta forma, 
considerando o baixo interesse de compras, e o 
avanço da colheita da 2ª safra na Região Centro-Sul 
do país, a tendência é de forte pressão baixista nos 
preços.  

Quanto à 3ª safra, que começou a ser plantada a partir 
de maio, espera-se um pequeno incremento no plantio 
nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste do país, onde a 
cultura é conduzida debaixo de pivôs, e manutenção 
na Região Nordeste. A maior área de plantio está 
nessa última região, com aproximadamente 55,0% 
das áreas cultivadas. A produção, no entanto, se 
concentra nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, com 
77,8% do total indicado para esta temporada, em 
função das diferenças de tecnologia empregada, 
clima e solo. 

Em suma, é difícil explicar esta situação de falta de 
liquidez no mercado, vez que a oferta total do país é 
semelhante, e poderá ser até inferior, à verificada na 
safra anterior. No mês de maio de 2022, o produto foi 
negociado, em plena entrada da produção da 
segunda safra, no Paraná, em média, a 
R$ 411,00/saca ao produtor.  
 
 
Feijão Comum Preto 
 
O mercado de feijão preto segue calmo e 
independente da grande diferença de preços em 
relação ao feijão carioca, as cotações se encontram 
praticamente estáveis.  
 
No Paraná, principal Estado produtor, a colheita está 
em pleno andamento com expectativa de um volume 
de produção em torno de 290,0 mil toneladas. 
Doravante o país passará a receber importações, 
principalmente da Argentina, nosso maior fornecedor, 
que habitualmente começa a ofertar sua mercadoria a 
partir do mês de maio. 
 
 
 


